Seleção de locais de forrageamento por aranhas construtoras de teias em uma planta com nectários extra-florais

O objetivo deste trabalho foi investigar se aranhas construtoras de teias selecionam locais de forrageamento em ramos de T. pernambucense. Sabendo que folhas jovens são mais palatáveis aos herbívoros em geral (Nishimura, 2009) e que nestas folhas há NEFs ativos que atraem formigas (Nishimura, 2009; Pires, 2010), hipotetizamos que as aranhas têm preferência por estabelecer suas teias em folhas novas. Ainda, ao analisarmos em uma escala menor, hipotetizamos que as aranhas devem construir suas teias preferencialmente mais próximas aos NEFs, pois eles atraem potenciais presas, tais como formigas (Pires, 2010).

1. A partir das duas hipóteses apresentadas no último parágrafo da introdução, indique quais variáveis teóricas precisam ser operacionalizadas.
RESPOSTA: 
O trecho a seguir, refere-se aos métodos usados pelos autores.
MATERIAL & MÉTODOS
Área de estudo e coleta de dados
Realizamos o trabalho de campo na restinga da praia da Barra do Una, que é uma Reserva de Desenvolvimento Sustentável localizada no município de Peruíbe, litoral sul do estado de São Paulo. Nessa restinga, há aglomerados de T. pernambucense formando grandes moitas. Percorremos uma dessas moitas realizando uma amostragem sistemática em busca de aranhas. Determinamos um ramo como marco inicial em uma extremidade da moita e, a partir dele, amostramos um ramo a cada 1 m até percorrermos toda a moita. Ramos com menos de 10 folhas não foram considerados. Para cada ramo amostrado, inspecionamos todas as folhas individualmente a fim de registrar a presença ou ausência de aranhas. Visto que a manipulação do ramo pode causar o abandono imediato de algumas teias pelas aranhas, também registramos a presença de teias sem aranhas.

Sabendo que T. pernambucense tem crescimento monopodial, designamos as idades das folhas a partir do ápice do ramo, sendo a folha mais apical a mais nova, de idade igual a um, e a folha mais próxima da base do ramo a mais velha, com idade igual ao número total de folhas no ramo. Em seguida, a idade das folhas foi categorizada como jovem e velha. Para definir quais folhas ficariam em cada uma das duas categorias, inspecionamos em 50 ramos individualmente qual era a primeira folha com NEFs necrosados. Identificamos que os NEFs, em média, necrosam a partir da oitava folha (desvio padrão = 4,4). Portanto, categorizamos as sete primeiras folhas de cada ramo como folhas jovens e as demais folhas como velhas. Para cada ramo, calculamos a proporção de aranhas em folhas novas e em folhas velhas.
Para cada folha com aranha presente, observamos em qual local da superfície abaxial da folha estava a teia. A definição da categoria do local foi feita da seguinte forma: traçamos uma reta sobre a nervura central da folha e depois traçamos dois raios partindo do ponto do primeiro terço de altura da reta, resultando em três porções com áreas semelhantes (Figura 1). Nomeamos as porções como direita (D), esquerda (E) e próxima aos NEFs (N). Como nossa hipótese prevê maior ocorrência de aranhas próximas aos NEFs, consideramos N como “área nectário” e a soma das áreas D e E como “área não-nectário”. Esse critério é rigoroso, pois somando as áreas D e E, tornamos a probabilidade de uma aranha estar na “área não-nectário” duas vezes maior do que a probabilidade de ela estar na “área nectário”. Calculamos o número total de folhas com aranhas encontradas em “área nectário” e o número total de folhas com aranhas encontradas em “áreas não-nectário”.
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Para testar se as aranhas têm preferência por construir suas teias em folhas novas é necessário demonstrar que a proporção de folhas novas contendo teias (i.e., o uso do habitat) é significativamente maior do que a proporção destas folhas na natureza (i.e., a disponibilidade do habitat). Da mesma forma, para testar se as aranhas têm preferência por construir suas teias em locais próximos aos NEFs é necessário demonstrar que a proporção de folhas com a "área nectário" contendo teias é significativamente maior do que a proporção de folhas com a "área não-nectário" contendo teias.

2. As variáveis operacionais estão claramente definidas?
RESPOSTA:
3. Você acha necessário agregar outras informações à descrição da área de estudo? Em caso afirmativo, indique quais informações estão faltando.
RESPOSTA: 

4. Todos os procedimentos estão justificados ou explicados claramente no texto? Em caso negativo, aponte trechos que precisam ser melhor justificados ou explicados.
RESPOSTA: 

5. Você diria que a sentença a seguir é uma intrusão demoníaca de resultados nos métodos? Justifique brevemente sua resposta. "Identificamos que os NEFs, em média, necrosam a partir da oitava folha (desvio padrão = 4,4)."
RESPOSTA: 

6. O esquema apresentado na Figura 1 ajudou sua compreensão dos métodos?
RESPOSTA: 







